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A modelagem de distribuição de espécies é uma ferramenta essencial na análise das mudanças climáticas, pois permite prever como as alterações nas condições ambientais podem impactar a distribuição geográfica de espécies. Ao integrar dados climáticos com informações biológicas e ecológicas, essa abordagem possibilita identificar áreas potenciais de risco para a perda de biodiversidade, monitorar deslocamentos de espécies e prever extinções locais. O objetivo é avaliar o impacto das mudanças climáticas sobre a distribuição de Libidibia paraguariensis, uma espécie arbórea endêmica do Chaco. O bioma Chaco é uma vasta e diversa região ecológica localizada na América do Sul, abrangendo áreas do Paraguai, Argentina, Bolívia e uma pequena porção do Brasil. Caracteriza-se por um clima tropical semiárido a subtropical, com verões quentes e chuvosos e invernos secos. A vegetação predominante é composta por florestas secas, savanas, matagais espinhosos e áreas de pastagens. Utilizamos o pacote SDM para relacionar a espécie arbórea Libidibia paraguariensis com as variáveis para o limite da América do Sul selecionadas pelo VIF < 5 (temperatura máxima do mês mais quente, amplitude anual de temperatura, precipitação Anual, precipitação do mês mais chuvoso, precipitação do trimestre mais quente, disponíveis no WorldClim 2.1. Foram utilizados dois cenários com intervalo de 2041 – 2060 e 2081 – 2100 e dois SSPs 245 e 585 respctivamente, que representam um cenário otimista e outro pessimista. Os modelos apresentaram um bom desempenho com curva sob área (AUC) > 9 e estatística de habilidade verdadeira (TSS) > 7, utilizando os algoritmos MaxEnt, BRT, RF e SVM, selecionados dentre todos disponíveis no pacote. O cenário presente demonstra uma alta adequabilidade ambiental principalmente nos limites da ocorrência do Chaco. Os mapas para as projeções futuras apresentaram resultados semelhantes para retração, expansão e estabilidade. Com base nos mapas binários para os cenários avaliados, demonstraram uma ampla expansão para o sul da Argentina, alcançando partes de territórios do Chile, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela, Uruguai e algumas áreas esparsas no Brasil. Esta áreas da expansão de adequabilidade para a ocorrência da espécie, refletem ambientes que são caracterizados como SDTFs (Seasonally Dry Tropical Forests) na América do Sul, como por exemplo, áreas nos estados do Rio Grande do Sul (espinal), Matas Secas em Minas Gerais e Piemonte na Argentina, corroborando com o nicho ecológico da espécie. A retração das áreas adequadas da espécie pequenas e evidentes no território da Bolívia, e pequenas áreas no Brasil. A área de estabilidade se destaca para toda a região do Chaco, demonstrando uma resposta positiva as mudanças climáticas. O aumento das temperaturas e a expansão de áreas com condições ambientais favoráveis permitirão a essa espécie colonizar novos habitats, ampliar sua distribuição geográfica e aumentar suas populações, além de manter o seu nicho ecológico nas áreas estáveis. Dessa forma, a modelagem de distribuição de espécies é fundamental para entender e enfrentar os desafios impostos pelas mudanças climáticas à biodiversidade global, além de, auxiliar na tomada de decisões para a conservação, fornecendo subsídios para o planejamento de áreas protegidas e estratégias de mitigação dos efeitos das mudanças climáticas. 
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